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Resumo
A  presente  pesquisa  questiona  como  são  representadas  as
identidades femininas da personagem Sansa Stark,  de  Game of
Thrones,  e quais sentidos sobre o feminino contemporâneo são
mobilizados pela série. Para isso, buscamos observar nosso objeto
através da categoria personagem e interações por meio da análise
textual proposta por Casetti e Chio (1999). Após isso, acionamos o
conceito de mediação, advindo de um cotejamento entre Williams
(1979), Orózco-Gómez (1997) e Martín-Barbero (2001), por meio
das  categorias  gênero,  competência  e  moralidade  pública,  e
percebemos que a  série  busca problematizar tipos de violência
que acontecem na contemporaneidade em relação ao feminino,
como sexual,  psicológica  ou física,  casamento infantil  e  mulher
como  moeda  de  troca.  Assim,  ao  longo  das  temporadas,  a
personagem  é  retratada  de  modo  a  ascender,  porém somente
após passar por inúmeros tipos de violência. Portanto, os sentidos
negociados entre a ficção e a realidade presentes em Sansa, na
série,  são  formadas  de  acordo  com  o  ambiente  em  que  vive,
valores sociais e privados impostos pela sociedade.
Palavras-chave
Identidade feminina. Gênero. Representação. Mediações. Game
of Thrones.
1 Este trabalho eé  um recorte  da dissertaçaã o  de mestrado de mesmo tíétulo.  A pesquisa  completa pode  ser  acessada  aqui:https://bit.ly/2nX1dxY. 
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1 IntroduçãoEÉ  cada vez mais difíécil tornar-se mulher na sociedade contemporaânea, fato que vai deencontro  aos tantos  anos  de lutas que foram travadas para tentar vivermos de maneiraigualitaé ria, em que homens e mulheres possam ter os mesmos direitos, bem como receber omesmo tratamento.Esse abismo que separa homens e mulheres eé  visíével tanto em aspectos profissionais,quanto em financeiros e sociais. Segundo o Relatoé rio da Desigualdade Global de Geânero de2017 (The Global Gender Gap Report 2017), o acesso aà  educaçaão e aà  saué de, o empoderamentoeconoâ mico, a sobreviveância e a oportunidade econoâ mica naão saão os mesmos para homens emulheres. No patamar políético, por exemplo, apenas 20% das mulheres saão congressistas,18% atuam como ministras e 47% dos paíéses jaé  tiveram uma mulher como chefe de Estado.Em paíéses em desenvolvimento, os íéndices referentes aà  presença feminina no mercado detrabalho  saão  ainda  mais  impactantes.  No  norte  da  AÉ frica,  apenas  21,9%  das  mulheresparticipam ativamente desta fatia, enquanto a presença masculina eé  de 71,9%. Jaé  na AmeéricaLatina e no Caribe, os nué meros sobem um pouco, poreém, ainda saão considerados baixos: oporcentual eé  de 51,5% mulheres no mercado de trabalho para 77,1% de homens. O mesmorelatoé rio, ainda, indica que a desigualdade de geânero no mundo soé  acabaria em cerca de 100anos e, no mercado de trabalho, esse tempo aumenta para 217 anos.Devido aà  falta de equidade,  compreendemos que estudar a representatividade damulher,  especialmente  na  míédia,  eé  extremamente  importante,  afinal,  a  misoginia  estaéfortemente enraizada na sociedade contemporaânea.  Os Estudos Culturais,  neste contexto,valorizam os discursos marginais, a cultura dos subalternos e se tornam importantes paraesta pesquisa, pois, enaltecem estudos de geânero e da mulher, os quais estaão amplamenteinterligados com questoã es culturais. 
“Tem como refereância,  em particular,  o esforço para retirar o estudo dacultura  do  domíénio  pouco  igualitaé rio  e  democraé tico  das  formas  dejulgamento e avaliaçaão que, plantadas no terreno da ‘alta’ cultura, lançamum olhar de condescendeância para a naão-cultura de massas”. (JOHNSON,2006, p. 20). 
Assim, os estudos de geânero fazem parte desta perspectiva teoé rica, afinal, o conceitoeé  uma construçaão embasada na cultura e sociedade,  a qual tem por costume diferenciarfeminino e masculino pelos seus atributos bioloé gicos.
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Representações femininas em Game of Thrones: mediações entre os Sete Reinos e a ContemporaneidadePara os Estudos Culturais, essas praé ticas sociais estaão intrinsecamente conectadas aàcultura e podem ser estudadas a partir de um ponto de vista cultural e, nesse contexto, seenquadra  o  trabalho  que  a  míédia  e  seus  modos  de  consumo  desempenham  (JOHNSON,2006). Aleém disso, para o campo, as narrativas audiovisuais, especialmente a televisaão – etambeém as seéries -, saão um dos principais locais por meio dos quais a cultura circula e eéproduzida, fazendo com que o  discurso televisivo naão seja neutro, afinal, estaé  atrelado aà sestruturas de produçaão de sentido (HALL, 2003).Tamanha pertineância da representaçaão feminina nos motivou a realizar a presentepesquisa, que tem como tema identidades femininas em uma seérie televisiva com foco naconstruçaão de sentidos da mulher contemporaânea a partir de uma das personagens de Game
of  Thrones2.  Assim,  a  questaão  norteadora  do  presente  estudo  pode  ser  sintetizada  noseguinte  enunciado:  Como  saão  representadas  as  identidades  femininas  da  personagemSansa Stark,  de  Game of  Thrones, e  quais sentidos sobre o feminino contemporaâneo saãomobilizados?Na  primeira  parte  do  texto  trazemos  a  perspectiva  dos  estudos  de  geânero  para,posteriormente,  analisarmos,  por  meio  da  anaé lise  textual,  proposta  por  Casetti  e  Chio(1999), como se daé  a representaçaão feminina na seérie. A partir desta anaé lise, acionamos oconceito de mediaçaão, compreendido como uma interpretaçaão da realidade de acordo comOroé zco-Goé mez (1997), Williams (1979) e Martíén-Barbero (2001), observada a partir de treâsde sentidos:  geânero, competeância e moralidade pué blica para identificar como ocorrem asmediaçoã es entre essa representaçaão e a contemporaneidade.
2 Estudos de GêneroOs lugares ocupados por  homens e mulheres naão  saão  os  mesmos.  Aos homens eéreservado  o  espaço  da  liderança,  comando,  virilidade,  força  e  racionalidade.  Emcontrapartida, doçura, delicadeza e fragilidade compete ao feminino. Esse pensamento podeser associado aà  percepçaão sobre o geânero feminino presente em nosso senso-comum, o qualrelaciona mulheres aà  fragilidade e como um reflexo da inconsisteância emocional feminina.Por isso, “[...] a construçaão de uma mentalidade que acredita que a fragilidade se associa aàincapacidade feminina ainda eé  algo naturalizado.” (BORGES; RODRIGUES, 2018, p. 122). O espaço domeéstico sempre foi  associado ao  feminino justamente pelo fato de  amulher dar aà  luz e exercer a maternidade. Assim, enquanto os homens trabalhavam fora
2  A seé rie Game of Thrones teve sua estreia em 2011, no canal HBO, e tem como enredo a luta dinaé stica de famíélias pelo poder,representado pelo Trono de Ferro. EÉ  uma produçaã o campeaã  de audieância, com 18,4 milhoã es de telespectadores (as) em todasas plataformas de exibiçaã o do canal norte-americano durante sete temporadas. A oitava, e ué ltima temporada da trama, foi aoar em  2019 e, segundo a HBO, teve uma meédia 44,2 milhoã es de espectadores por episoé dio (O GLOBO, 2019).
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Representações femininas em Game of Thrones: mediações entre os Sete Reinos e a Contemporaneidadepara  prover,  financeiramente,  a  famíélia,  a  mulher  cuidava  do  lar  e  dos  filhos.  Isso  foiconsiderado como natural por muito tempo, fato que acabou culminado na submissaão dofeminino ao masculino3. No entanto, a concepçaão da mulher estar restrita ao lar mudou nomomento em que foi necessaé ria sua inserçaão no universo pué blico devido ao surgimento daindué stria, em que haé  uma demanda de mais serviços e torna-se necessaé ria uma maão de obraquantitativamente superior que a fornecida somente pelo sexo masculino. Assim, abriu-seespaço para uma participaçaão ativa da mulher no trabalho industrial. Essa inserçaão fez comque o conceito de geânero passasse a ser estudado como forma de tentar desmistificar essasredes de submissaão as quais as mulheres saão impostas, diariamente. As  primeiras  tratativas  oficiais  sobre  o  conceito  geânero  foram  trazidas  pelopsicanalista Robert Stoller, em 1963 (HARAWAY, 2004), o qual formulou o termo identidade
de gênero para mostrar que a palavra sexo estaé  relacionada aà  biologia, enquanto geânero temligaçaão com a cultura. “O produto do trabalho da cultura sobre a biologia era o centro, apessoa produzida pelo geânero – um homem ou uma mulher.” (HARAWAY, 2004, p. 216).No entanto,  a problematizaçaão do conceito ganhou visibilidade durante a segundaonda feminista4, no final dos anos 1960, períéodo marcado pelas lutas por direitos ao prazer eao corpo. Nesta eépoca,  iniciaram questionamentos acerca do universalismo masculino,  osquais  eram  atravessados  por  confrontos  e  resisteâncias  “[...]  com  aqueles  e  aquelas  quecontinuavam  utilizando  e  reforçando  justificativas  bioloé gicas  ou  teoloé gicas  para  asdiferenças e desigualdades entre homens e mulheres [...]” (LOURO, 2007, p. 13). Poreém, asquestoã es de geânero somente ganharam centralidade na terceira onda feminista, nos anos1990. Segundo Ana Carolina Escosteguy (2016, p. 70), 
[...]o entendimento da categoria ‘geânero’ como construçaão social se associaaà  ideia de que as identidades se definem de modo relacional e, a partir dedeterminado  momento,  naão  mais  exclusivamente  via  o  par  feminino-masculino. 5
 Assim, a palavra geânero, de acordo com Piscitelli (2009, p. 119), foi elaborada porfeministas  justamente  para  “[...]  desmontar  esse  duplo  procedimento  de  naturalizaçaão
3 Um dos principais responsaéveis por essa submissaã o eé  conhecido como  mito da criaçaã o. De acordo com este, a mulher eé  aresponsaével pela expulsaã o da humanidade do paraíéso por ceder aà s tentaçoã es ao comer o fruto proibido, passando de doadorade vida aà  “[...]  primeira e  a maior  pecadora,  a  origem de todas  as açoã es  nocivas ao homem, aà  natureza e aos  animais.”(MURARO, 1991, p. 16) na mitologia judaico-cristaã . 4 Quatro ondas feministas saã o  reconhecidas em níével  global.  A primeira, no seé culo XIX, reivindicava o direito  ao voto e aâeducaçaã o. A segunda clamava pela liberdade do corpo e sexualidade. Na terceira, o conceito de geânero passa a ser central nasdiscussoã es feministas, e a quarta centra-se na virada do seé culo XXI e traz aà  baila o conceito de poé s-feminismo (ESCOSTEGUY,2016), compreendido como antifeminista (MODLESKY, 1991).5 EÉ  importante lembrar que, no campo dos Estudos Culturais, perspectiva teoé rica a qual este trabalho se vincula, o conceito degeânero passou a ser estudado por feministas que integravam o Centro nos anos 1970, períéodo entre a segunda e terceiraonda feminista. 
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Representações femininas em Game of Thrones: mediações entre os Sete Reinos e a Contemporaneidademediante  o  qual  as  diferenças  que  se  atribuem  a  homens e  mulheres  saão  consideradasinatas,  derivadas  de  distinçoã es  naturais  [...]”.  Essas,  por  sua  vez,  saão  facilmentecompreendidas por meio do uso da palavra sexo, a qual remete aà s diferenças bioloé gicas. E,como  efeito  cascata,  as  desigualdades  existentes  entre  uns  e  outros  saão  vistas  comoresultado dessas diferenças, portanto, entre masculinidades e feminilidades. Para Heilborn(1994, p. 2), essa diferenciaçaão entre os geâneros eé  produzida por meio de um sistema derepresentaçoã es
A  cultura  composta  de  conjuntos  ideacionais  especíéficos  apresenta-secomo um todo integrado;  cada  domíénio  pode ser  objeto  de concepçoã especuliares,  contudo  eles  manteâm  entre  si  uma  tessitura  que  naão  eé  desimples justaposiçaão, ao contraé rio, integram um sistema interdependenteque proveâ  a coereância de uma determinada visaão de mundo. (HEILBORN,1994, p. 2).
Geânero surge, portanto, como uma tentativa de mostrar que diferenciar homens emulheres por suas caracteríésticas bioloé gicas eé  um fenoâ meno cultural e, consequentemente,uma construçaão social. Para  Garcia (2011, p. 19), o conceito pode ser compreendido comoum conjunto de “[...] normas, obrigaçoã es, comportamentos, pensamentos, capacidades e ateémesmo  o  caraé ter  que  se  exigiu  que  as  mulheres  tivessem  por  serem  biologicamentemulheres.”. Assim, geânero naão eé  o mesmo que sexo e sim todas as “[...] normas e condutasdeterminadas para homens e mulheres em funçaão do sexo.”  (GARCIA,  2011,  p.  20).  Essepensamento vai ao encontro de Joan Scott (1995, p. 75), que entende o termo como “[...] umacategoria social imposta sobre um corpo sexuado.”. Ademais, essa distinçaão entre os geâneros feminino e masculino se entende para osmeios  de  comunicaçaão,  os  quais  “[...]  possuem  um  status  definidor  na  propagaçaão  e/oudesmistificaçaão de construçoã es e interpelaçoã es de geânero na esfera cultural.” (TOMAZETTI;CORUJA, 2017, p. 2). Sabemos que a míédia pauta seus programas embasada naquilo que asociedade  estaé  vivenciando  e,  por  isso,  eé  comum  que  a  mulher  seja  retratada  comosubordinada, inferior ao homem por ser o sexo fraé gil,  pois essa submissaão foi construíédasocialmente.  No entanto, “[...] o que eé  construíédo pode ser modificado. Portanto, alterandoas maneiras como as mulheres saão percebidas seria possíével mudar o espaço social por elasocupado.” (PISCITELLI, 2002, p. 2). Assim, nesta pesquisa, buscaremos compreender como eéfeita  a  representaçaão  identitaé ria  da  personagem  Sansa  Stark,  de  Game  of  Thrones,  se  amaneira  pela  qual  eé  apresentada em um produto audiovisual  amplamente difundido emtodo  o  mundo  segue  o  padraão  com  o  qual  estamos  acostumados  a  ver,  ou  se  suarepresentaçaão jaé  abre espaço para a aceitaçaão de novos papeé is sociais para as mulheres. 
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Representações femininas em Game of Thrones: mediações entre os Sete Reinos e a ContemporaneidadeDurante a anaé lise seraão trazidas autoras como Butler (2010), Sabat (2003) e Perrot(1998),  que  abordam  aspectos  relevantes  para  a  temaé tica  de  geânero  e,  de  certo  modo,complementam esta subseçaão.
3 Percurso metodológicoPara compreender a representaçaão feminina na seérie, tendo em vista sua adaptaçaãopara o meio televisivo, elegemos, primeiramente, a anaé lise textual, de Casetti e Chio (1999),como  procedimento  analíético.  Assim,  seraé  necessaé rio  observar  as  imagens,  os  discursos(falas  da  personagem)  e  a  personagem  em  si  para  entender  como  a  identidade,  a  qualsignifica  o  “[...]  processo  de  construçaão  na  qual  os  indivíéduos  definem  a si  mesmos emestreita interaçaão simboé lica com outras pessoas.”6 (LARRAIÉN, 2003, p. 32, traduçaão nossa) serelaciona com a representaçaão.  Por representaçaão,  compreendemos que se trata de umapraé tica  que  se  vale  de  objetos  materiais  e  efeitos.  No  entanto,  o  sentido  que  transmitedepende de sua funçaão simboé lica (HALL, 2016)7. Desse modo, Casetti e Chio (1999) entendem a anaé lise textual como um meétodo quevaloriza o material simboé lico (signos, síémbolos e figuras) de um produto em relaçaão a seuscomponentes especíéficos, o que produz diferentes efeitos de sentido. Saão valorizados aqui oselementos estruturais e qualitativos dos programas.Para  os  referidos  autores,  o  esquema  de  leitura eé  o  instrumento  utilizado paraorganizar  e  compreender  o  objeto  a  ser  analisado,  bem  como  suas  caracteríésticas.  Esteesquema pode ser uma lista dos pontos mais importantes do texto ou ter uma forma maisestruturada. Devido ao fato de nosso objeto tratar-se de um produto audiovisual ficcional,elegemos a primeira possibilidade para criarmos nossa proé pria subcategoria personagem e
interações, na qual analisaremos a personagem de Sansa Stark, como acontece o processode transiçaão de suas identidades ao longo das temporadas, figurinos e como reage aos fatospresentes na trama. Aleém disso,  saão observadas,  principalmente,  as falas da personagem.Ainda, controle dos espaços e ambientaçaão saão importantes vetores para compreendermos arepresentaçaão feminina. Em prosseguimento, acionamos o conceito de mediaçaão, segundo Williams (1979),Oroé zco-Goé mez  (1997)  e  Martíén-Barbero  (2001),  para  verificar  quais  saão  as  mediaçoã esexistentes  entre  personagem  e  contemporaneidade.  Para  Williams  (1979,  p.  101),  a
6 No original: “[...]proceso de construccioé n en la que los individuos se van defi niendo a síé  mismos en estrecha interaccioé nsimboé lica con otras personas.” (LARRAIÉN, 2003, p.32).7 Devido ao fato de nossa pesquisa estar relacionada aà  representaçaã o da mulher, podemos utilizar como exemplos as formaspelas quais estas saã o apresentadas na míédia: ou saã o mulheres reservadas aà  dedicaçaã o exclusiva da casa, filhos e marido, ou,ousadas por resolverem romper essa barreira do que eé  certo ou errado para a sociedade em que vivem.
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Representações femininas em Game of Thrones: mediações entre os Sete Reinos e a Contemporaneidademediaçaão corresponde ao “processo de relaçaão entre ‘sociedade’ e ‘arte’”,  mostrando-nosque dificilmente encontraremos a realidade refletida na arte, afinal, a mediaçaão faz com queo original  seja modificado. Martíén-Barbero (2001, p.  304) corrobora ao tratar o conceitocomo  “[...]  os  lugares  dos  quais  proveâm  as  construçoã es  que  delimitam  e  configuram  amaterialidade social e a expressividade cultural da televisaão.”. Saão, desse modo, as posiçoã esgeradas a  partir  das concepçoã es  e  significados relacionados  aà  míédia,  os  quais teâm comofonte, por exemplo, o mundo do trabalho, políética e produçaão cultural. Assim, as mediaçoã esservem  como  uma  negociaçaão  de  sentidos  entre  o  que  eé  veiculado  pela  míédia  e  o  queacontece nos bastidores – na sociedade. Para Orozco Goé mez (1997), as mediaçoã es possuemcaraé ter mué ltiplo e, portanto, naão existe uma ué nica mediaçaão.
A etnia, o geânero, as identidades do pué blico, as instituiçoã es sociais a quepertence e os movimentos e organizaçoã es cidadaãos dos quais participa, saãotambeém mediaçoã es  que estaão  moldando  o resultado de  suas interaçoã escom a míédia. (OROZCO-GOÉ MEZ, 1997, p. 27, traduçaão nossa).8
Levando em consideraçaão, portanto, que a mediaçaão nos auxilia na interpretaçaão dacultura vivida, julgamos ser pertinente criar subcategorias proé prias para analisar o conceitode mediaçaão associado aà  seérie Game of Thrones. Para isto, utilizaremos as subcategorias de:
a) gênero, abordando como este fator eé  determinante para inferiorizar a personagem;  b)
competência,  como  valor  do  feminino  pué blico;  e  c)  moralidade  pública,  levando  emconsideraçaão como esta pode mudar para se adaptar aà  sociedade atual.Realizamos  uma  observaçaão  flutuante  da  seérie  Game  of  Thrones, considerando  ouniverso de episoé dios que compoã em as sete primeiras temporadas, totalizando 67 episoé dios.Devido aà  grande quantidade, optamos por selecionar as cenas consideradas mais relevantespara compreender,  ainda que parcialmente,  os elementos centrais utilizados na narrativaaudiovisual  na  representaçaão  do  feminino  por  meio  da  construçaão  da  identidade  dapersonagem.  Assim,  extraíémos  aqueles  que  contribuíéssem  para  a  compreensaão  darepresentaçaão  das  identidades  femininas  que  saão  associadas  aà  personagem  Sansa  nanarrativa,  aleém de quais sentidos sobre o feminino contemporaâneo saão mobilizados pelaseérie. Portanto, a anaé lise centra-se na personagem e em sua trajetoé ria de modo a entenderque pautas feministas da contemporaneidade saão associadas aà  sua figura9. Definimos paranosso corpus um total de sete cenas de Sansa. Destacamos que a escolha se deu por meio da
8 No original: “La etnia, el geénero, las identidades de la audiencia, las instituciones sociales alas que pertenece y los movi-mientos y organizaciones ciudadanas en las que participa, son tambieén mediaciones que van conformando el resultado desus interacciones con los meédios.” (OROZCO-GOÉ MEZ, 1997, p. 27).9 Embora  Game of Thrones seja uma seé rie alusiva aà  nossa Idade Meédia,  traremos,  na anaé lise,  dados e reflexoã es das pautasfeministas na contemporaneidade associadas aà  ficçaã o, justamente para compreender onde a seé rie busca inspiraçaã o para seuenredo.
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Representações femininas em Game of Thrones: mediações entre os Sete Reinos e a Contemporaneidadeanaé lise da trajetoé ria individual da personagem e, por isso, foram selecionados os episoé diosque contribuíéssem para a compreensaão dessa trajetoé ria e que constituíéssem marcos muitoimportantes na vida dela. 
4 Quem é Sansa Stark?Sansa Stark eé  a filha mais velha de Catelyn e Eddard Stark. EÉ  bonita, educada, doé cil,bem arrumada, destaca-se no bordado e tem como sonho casar-se com um príéncipe. EÉ  opadraão  ideal  de  mulher  imposto  pela  sociedade  da  trama10.  Logo  no iníécio,  no  primeiroepisoé dio da seérie, ela demonstra ter como objetivo de vida casar-se com o filho do atual rei, opríéncipe Joffrey Baratheon. Para Caroline Spector (2015, p. 119), mesmo que ela aparenteestar apaixonada pelo garoto, “[...] o que ela realmente ama eé  o mito central de sua cultura –um rei gentil e saébio, príéncipes nobres e bons, damas que devem ser belas e se comportar demaneira elegante.”. Assim, Sansa eé  aquilo que todos desejam de uma garota: que aceite suacondiçaão  como  mulher  e  que  seja,  portanto,  submissa  a  um  universo  dominado  pelomasculino  sendo  resultado  de  “[...]  um  conjunto  de  atos  repetidos  no  interior  de  umaestrutura  reguladora  altamente  ríégida,  a  qual  se  cristaliza  no  tempo  para  produzir  aapareância de uma substaância, de uma classe natural de ser.” (BUTLER, 2010, p. 59).A Figura 1 mostra a personagem questionando sobre casamento. Na primeira, pergunta aàmaãe se o príéncipe Joffrey iraé  gostar dela. “E se ele pensar que eu sou feia? Ele eé  taão bonito.
Quando  seraé  que  nós casaremos? Em breve? Ou vamos ter que esperar?” saão alguns dosquestionamentos da jovem aà  maãe,  que apenas rebate dizendo que, se ele naão quiser,  eé  opríéncipe mais estué pido que jaé  viveu. Naão satisfeita, Sansa ainda argumenta: “Por favor, porfavor!  É  a  única  coisa  que  eu  já  quis”.  Assim,  o  uso  do  se demonstra  uma  grandepreocupaçaão da menina sobre o que ele, o príéncipe, vai pensar dela. Jaé  o quando mostra aexpectativa que ela tem em se casar com ele, por isso precisa saber o dia que seu sonho seconcretizaraé , finalizando com a sué plica ao implorar e dizer que eé  a ué nica coisa que jaé  quis. 
10 Em muitos casos, a existeância das personagens femininas fica condicionada ao matrimoâ nio devido ao períéodo em que a seé riefaz alusaã o, o medievo. Segundo Macedo (2002), a mulher desta fase era constantemente relegada ao domíénio do masculinoque a cercava, seja como filha, esposa ou como maã e. Assim, era extremamente importante que se casasse e, mesmo que fosseproveniente de uma famíélia com posses, o dote seria administrado pelo marido, reafirmando a relaçaã o de dependeância damulher ao homem.
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Figura 1- Sansa pergunta aà  maãe se Joffrey iraé  gostar dela
Fonte: HBO.Pelo diaé logo entre as duas, podemos perceber que o sonho de Sansa eé  casar-se comum príéncipe, o qual poderaé  ser rei no futuro e sua maior preocupaçaão eé  que ele naão goste desua apareância.  Esse ideal de vida requerido pela personagem pode ser classificado comocomplexo de cinderela,  termo utilizado, pela primeira vez,  nos anos 1980, pela psicoé logaColette Dowling. Segunda a autora (2002, p. 13), “[...] as mulheres saão ensinadas a crer que,algum dia, de algum modo, seraão salvas.”. Esse pensamento vai se consolidando ao longo dosanos e, quando a mulher chega na idade adulta, desenvolve um sentimento de inferioridadee incapacidade e nutre, entaão,  o desejo de ser cuidada e protegida.  Para Colette Dowling(2002,  p.  26),  o  complexo de cinderela pode ser compreendido como “[...]  uma rede deatitudes  e  temores  profundamente  reprimidos  que  reteém  as  mulheres  numa  espeécie  depenumbra e impede-as de utilizarem plenamente seu intelecto e criatividade [...]”, como seesperassem por algo para transformar suas vidas.Essa transformaçaão de vida que a autora explica seria, portanto, o casamento com opríéncipe encantado – no caso de Sansa, a uniaão com Joffrey –, aquele que resolveria seusproblemas e melhoraria sua vida. Tem-se, portanto, o homem como o salvador. Essa aânsia dajovem fica explíécita ao mostrar seu rosto bem de perto, o que traz intimidade e nos aproximada personagem, demonstrando uma sué plica. Esse sentimento estaé  explíécito pela expressaãodos  olhos,  que  transmite  a  necessidade  de  querer  que  seu  desejo  seja  atendido.  Essesentimento, portanto, poderia ser considerado na questaão identitaé ria, jaé  que parece que apersonagem,  por  exemplo,  precisa  casar-se  para  ser,  de  fato,  algueém,  possuir  uma
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Representações femininas em Game of Thrones: mediações entre os Sete Reinos e a Contemporaneidadeidentidade.  Aleém  disso,  o  uso da cor  cinza em seu  vestido tambeém  remete a  esse  idealrequerido, pois pode significar que naão estaé  vendo cores em sua vida, que tudo estaé  semgraça e que, portanto, precisa que a uniaão ocorra para que sua vida tenha brilho e para sermais reconhecida perante a sociedade da qual ela faz parte. Por essa razaão, Sansa Stark podeser considerada, inicialmente, como uma representaçaão da heteronormatividade no que dizrespeito ao “[...]  conjunto  de normas,  regras,  procedimentos  que regula  e normaliza  naãoapenas  as  identidades  sexuais  como  tambeém  as  identidades  de  geânero,  estabelecendomaneiras usuais de ser, [...] dirigindo-os ao encontro do geânero/sexo oposto.” (SABAT, 2003,p. 68). Portanto, eé  uma menina criada dentro do padraão heteronormativo, que sonha em secasar com um homem.Apoé s  esse embate com a maãe,  Sansa acaba indo morar na capital  dos Sete Reinos,Porto  Real,  junto  de  seu  pai  e  a  irmaã ,  Arya.  Para  ela,  esse  novo  ciclo  representaria  aconcretizaçaão do casamento com o príéncipe. Por isso, ao chegar na corte muda seu jeito dese vestir, de se portar, e o cabelo. Começa a usar vestidos que a deixam com ar de adulta.Tambeém começa a questionar sobre os deveres matrimoniais que as esposas deveriam tercom os maridos, especialmente no que diz respeito a ter filhos. A garota sabe que precisariater  filhos  homens  para  darem  continuidade  ao  reinado,  afinal,  uma  mulher  naão  podiagovernar, somente ser do lar, naão podendo “[...]  ser proprietaé ria ou herdeira, nem possuirdinheiro.” (REIMER, 2006, p. 79). Isso nos faz perceber uma relaçaão de sentidos, propostapela seérie,  com os valores do patriarcado de que a mulher eé  vista como propriedade dohomem – ele eé  o  senhor das terras,  escravos,  dos filhos e da mulher. Haé ,  portanto,  umavalorizaçaão do masculino em relaçaão ao feminino. Segundo Muraro (1991), controlando amulher significa para o homem a possibilidade de controlar a sexualidade feminina. No entanto, o deslumbramento de Sansa com o príéncipe Joffrey dura pouco, pois elerevela ser um saédico ao condenar e mandar executar seu pai.  Com a morte do patriarca,Sansa torna-se refeém da famíélia real e eé  torturada tanto psicoloé gica quanto fisicamente portodos que vivem no castelo e, assim, eé  obrigada a continuar sendo pretendente de Joffrey. Apressaão pela qual passa ao precisar viver no castelo e tornar-se mulher do príéncipe faz comque a garota viva com medo e, por isso, segue usando vestidos na cor cinza, remetendo aofato que “[...] gosta de isolamento, e naão quer envolvimento.” (FREITAS, 2007, p. 9). Esse  medo  transforma-se  em  pavor  ao  menstruar  pela  primeira  vez,  pois  aquilosignificava que ela estava apta a casar-se e ter filhos. Segundo Moreira e Batista (2016, p.29), o fenoâ meno da menstruaçaão “[...] produz comportamentos, emoçoã es e sentimentos quenaão saão, pelo menos exclusivamente, organizados pela biologia, mas, pela interaçaão entrefenoâ menos bioloé gicos e aspectos culturais e simboé licos [...]”, gerando consequeâncias para a
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Representações femininas em Game of Thrones: mediações entre os Sete Reinos e a Contemporaneidadevida adulta como a obrigaçaão de ter filhos, inerentemente imposta aà  personagem. Assim, aprimeira reaçaão que tem ao ver o sangue na cama faz com que tire os lençoé is imediatamentepara esconder das pessoas que viviam no castelo, afinal, ter filhos do futuro rei aterrorizaSansa e, por isso, a Rainha Cersei naão podia descobrir, caso contraé rio estaria ligada aà  famíéliareal para sempre.A rainha acaba por descobrir o fato, o que deixa Sansa em paânico. No entanto, essesentimento logo se transforma em alíévio, jaé  que Joffrey decide naão se casar mais com ela,porque a garota naão teria mais utilidade para ele e sua famíélia. Por um breve períéodo, Sansasonha com a liberdade e em casar-se com outro homem,  Sor Loras Tyrell,  um cavaleirooriundo  de  uma  famíélia  nobre.   Poreém,  arranja  um  novo  casamento  para  ela:  TyrionLannister, um homem mais velho e tio de Joffrey, aleém de ser anaão, o que faz com que sejarepudiado por toda a famíélia. Sansa, ao descobrir que deveria se casar com ele, veâ  seu mundodesabar,  pois o homem naão eé  quem ela desejaria ter como marido – foge totalmente doestereoé tipo de um príéncipe, alto, com cabelos loiros e bonito que ela sonhava. Assim, os doisacabam se casando em uma cerimoâ nia pomposa e, quando estaão sozinhos no quarto, Tyriondiz que o pai o havia mandado consumar o casamento. Sansa toma um gole de vinho, comose precisasse de coragem, e se dirige para perto da cama, começando a se despir.   Apoé sapreciar a cena da garota tirando a roupa, Tyrion manda-a parar, dizendo “eu poderia, mas
não  quero”,  enquanto  Sansa  comenta  “mas  seu  pai...”,  como  podemos  ver  na  Figura  2.Ademais,  a  expressaão  no  rosto  da  garota  demonstra  quaão  insegura  estava  ao  ter  dedesempenhar aquele papel.
Figura 2 - Sansa se casa com Tyrion
Fonte: HBO.
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Representações femininas em Game of Thrones: mediações entre os Sete Reinos e a Contemporaneidade O fato de Tyrion afirmar que poderia consumar o casamento, mas naão quer, podesignificar que ele naão concorda com aquilo, afinal Sansa tem apenas 14 anos e ele, entre 33 a38 anos. No entanto, mesmo que a garota tenha somente 14 anos, uma das estrateégias datrama, neste momento, eé  mudar seu cabelo fazendo um penteado diferente, mais elaboradoque faz com que aparente ter mais idade. Ainda, o vestido de casamento eé  sem mangas,diferentemente  do  que  usava  nas  outras  cenas,  na  cor  dourada,  com  a  cintura  bemdemarcada, aleém de ter um decote. O uso da cor pode ser associado aà  riqueza e ao ouro, aleémde  ser  a  cor-síémbolo  da  famíélia  do  noivo,  representada  por  um  leaão  dourado,subentendendo-se que agora ela eé  propriedade dele. O casamento forçado eé  associado aà  sociedade patriarcal em que consideram homenssuperiores  aà s  mulheres.  Aleém  disso,  haé  uma  seérie  de  fatores  que  influenciam  que  essapraé tica seja realizada como pobreza, dotes e tambeém conflitos armados (VARIA, 2015). Essecasamento da trama pode ser associado a um possíével conflito armado, pois Sansa e suafamíélia saão considerados inimigos da coroa e por isso eé  mantida como refeém, fato que adeixou a merceâ  da famíélia real e, consequentemente a aceitar tudo que lhe eé  imposto. Essasubmissaão a qual a personagem vive pode ser vista ao simplesmente aceitar que teraé  dedormir com um homem que naão gostava e mais velho, pois sabe que naão poderaé  fugir dessasituaçaão. Por isso, tira a roupa e soé  para quando Tyrion a impede.Ademais, quando completa a frase de Tyrion “mas seu pai...”, pressupoã e-se que, paraela,  ele  deveria  obedecer  ao pai,  jaé  que eé  quem  manda  na  vida do homem.  Portanto,  ocasamento naão eé  consumado, pois Sansa foi salva por um homem que achava imoral fazersexo com uma preé-adolescente. Casamentos arranjados entre homens mais velhos e meninasforam  considerados  comuns  por  muito  tempo.  Um  dos  mais  conhecidos  da  histoé ria  dahumanidade eé  o  de  Carlota  Joaquina de  Bourbon,  da  Espanha,  com  Dom Joaão  Maria  deBragança, que viria a ser Dom Joaão VI, de Portugal, em 1785. Carlota casou-se com apenas 10anos com o portugueâs, que tinha 18 anos na eépoca.  Tal como na seérie, o casamento entre osdois nobres foi  realizado por motivos diplomaé ticos entre as Coroas Ibeéricas (NOGUEIRA,2019). Atualmente, casamentos contra a vontade ainda saão realizados, como no Níéger, paíésda AÉ frica Ocidental que deteém a maior taxa de casamento infantil no mundo, sendo que 76%se casam antes de completarem 18 anos, conforme dados Girls Not Brides (2017).No desenrolar da trama,  Sansa consegue fugir da famíélia  Real.  No entanto,  acabasendo manipulada por outro homem, Pety Baelish, um homem obcecado por sua maãe, que aobriga a casar com Ramsey Bolton, um homem brutal e saédico e acaba sendo estuprada nanoite de nué pcias. Ainda, naão bastasse a violeância cometida, o homem insiste para que outrojovem, que conhecia Sansa desde pequena, assistisse a tudo e a visse tornar-se mulher. Pela
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Representações femininas em Game of Thrones: mediações entre os Sete Reinos e a ContemporaneidadeFigura 3, vemos o horror da garota ao saber o que aconteceria. Aleém disso, eé  perceptíével afué ria do homem ao, literalmente, rasgar seu vestido.  Sansa usa, no dia do seu casamento, umvestido branco, cor tradicionalmente usada nas bodas, com peles da mesma cor. O branco eéassociado aà  pureza e pode querer dizer, muitas vezes, “naão me toque” (GROENHOLM, 2010,p. 5) para naão ser maculada. Ainda, tambeém pode transmitir a ideia de frieza, que caberiapara o momento que Sansa passa, ou seja, de precisar se casar, mais uma vez, com algueémque naão sente amor nem respeito.
Figura 3 - Sansa eé  estuprada por Ramsey
Fonte: HBO.Nesta parte da trama, novamente aparece a loé gica patriarcal, a qual destaca a mulhercomo propriedade.  Predomina,  afinal,  que Sansa foi  vendida por Petyr,  que a reconheciaapenas pelo seu valor sexual, e o comprador a estupra por estar exercendo seu direito sobreela. De acordo com Pereira, Souza e Cardoso (2018, p. 3), a mulher desse períéodo medievalao qual a seérie faz alusaão “[...] era tida como um objeto ou animal, que servia para parir esatisfazer  o  homem.  Muitas  vezes  maltratadas,  espancadas  e  estupradas.”.   Assim,  serestuprada faz parte do seu papel como mulher na eépoca. O estupro tem sido utilizado, aolongo  dos  anos,  como  uma  espeécie  de  gatilho  nas  seéries  de  televisaão  na  tentativa  depenalizar  determinada  personagem  ou  para  justificar  a  força.  No  entanto,  essademonstraçaão  gratuita  de  violeância  acaba  fomentando  a  chamada  cultura  do  estupro,termo criado na deécada de 1970, nos Estados Unidos, para mostrar como a sociedade culpaas víétimas da violeância pelo ocorrido. EÉ  o popular: “ela estava usando roupa curta, entaãopediu”,  ou “ningueém mandou  provocaé -lo”.  No caso de  Sansa,  o  produtor  da  seérie,  BryanCogman, em entrevista aà  Hibberd (2015, doc. naão paginado), comentou o porqueâ  da cena:
Essa naão  eé  uma garota  tíémida entrando numa noite  de casamento comJoffrey. Essa eé  uma mulher amadurecida fazendo uma escolha e ela veâ  essaescolha como a forma de recuperar sua terra natal. Sansa tem uma noite de
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Representações femininas em Game of Thrones: mediações entre os Sete Reinos e a Contemporaneidadecasamento  no  sentido  que  ela  nunca  imaginou  que  iria  com  um  dosmonstros do programa. EÉ  bastante intensa e horríével e a personagem teraéde lidar com isso.
De fato, a personagem acaba tornando-se forte apoé s a violeância sofrida. No entanto, acena serve como um trampolim no desenvolvimento de Sansa, como se ela precisasse serestuprada  para  encontrar  o  sentido  da  vida.  Por  isso,  trazer  o  estupro  aà  baila  em  umprograma de televisaão, campeaão de audieância em todo o globo, eé  problemaé tico no sentido detornaé -lo banal, como se as mulheres, por exemplo, precisassem passar por um trauma comoesse  para  ascenderem  na  vida. Assim,  esse  tipo  de  representaçaão  na  míédia,  segundoMoscovici (2003), acaba contribuindo para a construçaão da realidade, tendo, portanto, papelfundamental nas variaçoã es de comportamento, atitudes e modos de agir.Na seérie,  a  personagem, aleém de ser estuprada na noite de nué pcias,  segue sendoviolentada pelo marido e mantida em caé rcere privado. O fato eé  que a violeância sexual, bemcomo  a  cultura  do  estupro,  estaé  enraizada  na  trama,  a  qual  busca  na  sociedadecontemporaânea a inspiraçaão para suas produçoã es. No desenrolar da histoé ria, Sansa e o irmaãoconseguem retomar Winterfell e fazem Ramsey de refeém, deixando-o preso no poraão juntocom  seus  cachorros.  Sansa,  entaão,  aproveita  que  ele  estaé  preso  para  veâ-lo  e  diz  “Suas
palavras  desaparecerão.  Sua  casa  desaparecerá. Seu  nome  desaparecerá.  Toda
memória  de voceâ  desaparecerá”. Pelas palavras da garota podemos inferir que ela estaéafirmando que tudo o que Ramsey significa desapareceraé .  Naão se trata,  portanto,  se umaameaça, do que poderaé  vir a acontecer, mas sim de uma sentença: ele morreraé  devido a todasas atrocidades que fez com ela. EÉ  Sansa que estaé  no comando da situaçaão e tem o poder dedecidir o destino dele, sendo uma inversaão de papeé is jaé  que era ele quem determinava ecomandava sua vida e seu corpo – o poder era dele. Ao terminar de falar, os cachorros deRamsey, famintos11, aparecem e acabam comendo-o vivo. Sansa assiste aà  cena, aos poucos seafasta ao som dos cachorros e do marido gemendo. Ela sorri (Figura 4).
11Ramsey era conhecido por esfolar as pessoas vivas e tambeém deixar que seus cachorros comessem suas víétimas. Em um dosepisoé dios anteriores, ele falou que havia deixado os animais sem comer durante sete dias e que, portanto, estavam famintos. 
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Figura 4 - Sansa sorri ao saber que Ramsey morreraé
Fonte: HBO.
Ao deixar Ramsey morrer,  Sansa  faz  com que sua moralidade mude.  Ou seja,  elarompe uma barreira moral e social, jaé  que matar eé  um atributo amplamente masculino nouniverso da seérie.  No momento em que decide o destino de Ramsey,  percebemos que apersonagem adquire novos valores e novas posturas para se adaptar ao meio em que vive. Amorte dele eé  uma demonstraçaão de força da personagem.  Assim, a passagem de Sansa davida privada ao pué blico a faz adquirir força e, portanto, acentuar certo valor masculino desua feminilidade. EÉ  uma quebra de paradigmas, jaé  que ela adquire valores vistos apenas nouniverso masculino e compoã e o que chamamos de identidade da mulher contemporaânea,que eé  formada de acordo com o ambiente e valores sociais.   Portanto,  assume para si  acompeteância  de agir  como um homem,  tomar decisoã es  a  partir  dos regramentos  moraisestabelecidos  por  eles  para  o  mundo.  Assim,  conforme  Vieira  (2005,  p.  14),  podemosrelacionar a mudança da personagem com sua identidade, a qual 
“[...]  eé  aberta,  dominada  pela  incompletude,  multiforme.  Tem contornosfugidios e adota traços pessoais, culturais e contextuais que se confundemcom  a  sua  proé pria  histoé ria.  A  identidade  eé ,  por  natureza,  híébrida  einconstante.”.
Essa ascensaão pela qual Sansa passa se consolida ao precisar governar Winterfell nolugar de Jon, que precisa sair do local par buscar reforços para uma batalha que estaé  prestesa acontecer.  Em  meio  ao  salaão  principal  da  resideância,  Jon diz  para todos  os  presentes,representantes de outras famíélias, que precisaraé  se ausentar. Sansa, naão acreditando no queestava ouvindo, fala “Vai abandonar a sua casa”, e Jon responde: “Vou deixar tudo em boas
mãos, nas suas. Voceâ  eé  minha irmaã , eé  a única Stark em Winterfell. Até eu voltar, o Norte é
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seu”, conforme a Figura 5. Na imagem tambeém eé  possíével reparar nas roupas de Sansa, queagora saão pretas, de couro, e possuem alças. Segundo a figurinista da seérie, Michele Clapton,em entrevista aà  revista Time, as fivelas, os cintos e alças de couro que arrematam o vestidosimbolizam uma barreira posta  pela personagem: o autocontrole  sobre o proé prio corpo,principalmente depois de ter sofrido violeância por inué meros homens.
Figura 5 - Jon deixa Winterfell nas maãos de Sansa
Fonte: HBO.Ao  afirmar  que  deixaraé  o  Norte  em  boas  maãos,  Jon  demonstra  confiar  na  irmaã ,mesmo ela sendo uma garota, pelo fato de ser a ué nica representante dos Stark naquele local.Portanto,  neste momento, o geânero naão importa para ele, e sim ela ser uma Stark.  Dessaforma,  a  moralidade eé  tambeém um fator  decisivo  em Sansa  na  trama,  e  sua construçaãoaparece marcada pela polarizaçaão feminino-privado/masculino-pué blico. Isso reforça, aindauma vez,  o movimento ascendente a que se submete a personagem, que passa da esferaprivada do lar, em que servia como moeda de troca, para a esfera pué blica da liderança.  Sansapassa a governar Winterfell, algo ineédito para aquela sociedade, acostumada a ter somentehomens no poder, e demonstra ser competente e ter espíérito de líéder. No diaé logo com um dosconselheiros (Figura 6),  questiona se estaão deixando as armaduras aptas para o rigorosoinverno  que  se  aproxima.  “Não  deveriam?  Para  quando  o  frio  chegar”?,  pergunta,  e  ohomem prontamente responde “Deveriam mesmo. Com licença, milady”.
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Figura 6 - Voceâ  nasceu para comandar
Fonte: HBO.Ao questionar o homem sobre as armaduras, Sansa demonstra ter conhecimento doarmamento  que  deveria  ser  utilizado,  e  o  homem  prontamente  concorda  com  ela,sinalizando que respeita a opiniaão, bem como as ordens que ela, uma mulher, estaé  dando.Assim, ao precisar governar Winterfell, muda de roupa: um vestido com partes em pele eadornos de lobos, os quais fazem refereância a sua casa e famíélia. Aleém disso, o cabelo voltoua ser dividido ao meio,  trazendo um ar de responsabilidade e maturidade.  Ao fim,  PetyrBaelish, o qual acompanha Sansa, afirma: “Voceâ  nasceu para comandar”. O tom afirmativodele, assim como o do outro homem, mostra que a reconhecem como líéder, e que isso estaéintríénseco na conduta da personagem, como se, desde pequena, ela soubesse mandar. Essainserçaão  da  personagem  significa,  para  Perrot  (1998),  que  especialmente  no  mundoocidental o lugar das mulheres no espaço pué blico sempre foi considerado problemaé tico. Istoporque, enquanto o homem era visto como sujeito eminente e de honra, a mulher pué blicaera vergonhosa, sem individualidade proé pria. 
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Mais  concreto e  material,  o  “espaço pué blico”,  amplamente equivalente  aàcidade,  eé  um  espaço  sexuado  em  que  os  homens  e  as  mulheres  seencontram,  se  evitam  ou  se  procuram.  As  relaçoã es  entre  eles  estaão  nocentro da intriga, mesmo quando se trata, principalmente, como aqui, dasmulheres, pois soé  nessa dualidade se pode entender o lugar delas, nessarelaçaão  dinaâmica,  amorosa  ou  indiferente,  desejante  ou  conflituosa.  Oespaço ao mesmo tempo a regula e a exprime, a torna visíével.  (PERROT,1998, p. 7).
Dessa forma, a relaçaão entre o pué blico e o privado de nossa personagem pode serconsiderada como uma relaçaão de força e feminilidade, pois ela se enquadra na concepçaãoda mulher contemporaânea, jaé  que deixa de ser vista apenas mulher e dona-de-casa, para servista como a líéder, inserida em um espaço dominado pelo masculino. Assim, podemos dizerque essa relaçaão eé  resultante de uma mudança de padroã es e podemos afirmar que “[...]estaãoem ascensaão hoje a internacionalizaçaão, a flexibilidade, a comunicaçaão, a descentralizaçaão.Com isso, a nossa proé pria identidade estaé  comprometida, localizando-nos em um momentode  transiçaão.”  (BERNARDES,  2009,  p.  78)  –  isto  eé ,  a  identidade da personagem  estaé  emtransiçaão, por influeância do meio em que vive. Assim, Sansa Stark muda sua identidade aolongo da trama: de menina sonhadora, que queria se casar com um príéncipe, aà  senhora deWinterfell,  governante de sua casa e tambeém da regiaão. Portanto,  a seérie de televisaão, aorepresentar  uma  mulher  em  posiçaão  de  destaque,  “[...]  constroé i,  projeta  e  estabilizaidentidades sociais, em processos definidos histoé rica e culturalmente.” (SGARBIERI, 2006, p.389),  aleém  de  propiciar  mudanças  sociais  e  culturais.  Poreém,  essa  representaçaão  naão  eétotalmente  acertada,  afinal  a  personagem  usa  vestidos  desde  o  iníécio  da  trama,  ficandosubentendido  que  naão  precisou  mudar  a  forma  de  se  vestir  para  ser  reconhecida  nasociedade em que vive,  permanecendo  feminina,  mas que precisou passar por  inué merostraumas que a transformaram, definitivamente, em protagonista.
4 Mediações entre os Sete Reinos e a contemporaneidadeA partir da anaé lise da textual, relacionamos, portanto, todas as observaçoã es feitas ateéaqui  para  mapear  os  sentidos  que,  a  partir  da  personagem  Sansa  Stark,  nos  permitemrefletir  sobre  os  valores  atribuíédos  ao  feminino  na  seérie.  Neste  momento,  acionamos  oconceito  de  mediaçaão,  compreendido  aqui,  nesta  pesquisa,  como  uma  interpretaçaão  darealidade,  para  elencar  os  sentidos  sobre  o  feminino  contemporaâneo  que  mais  sedestacaram. 
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Representações femininas em Game of Thrones: mediações entre os Sete Reinos e a ContemporaneidadeAssim,  encontramos  treâs  sentidos  mais  gerais:  a)  conservadorismo  de  geânero;  b)competeância como valor do feminino pué blico;  e c)  moralidade masculina no contexto dafeminilidade contemporaânea. Essas categorias correspondem, portanto,  aà  mediaçaão que aseérie Game of Thrones faz com a sociedade contemporaânea, afinal, busca em nossa realidadea inspiraçaão para produzir seu enredo. Por isso, ficou comprovado que a representaçaão dapersonagem Sansa Stark eé  baseada em valores amplamente difundidos em nosso cotidianocomo relegar aà  mulher ao seu sexo bioloé gico ou associar sua competeância e moralidade aatributos masculinos.
 Conservadorismo de gênero:  as distinçoã es de geânero, discutidas na parte teoé ricado  trabalho,  nos  permitem  compreender  que  quase  sempre  a  mulher  estevesubmetida por seu caraé ter bioloé gico, ou seja, sua funçaão era a de reprodutora, apenaspara dar continuidade a espeécie.  Assim, o sexo eé  uma caracteríéstica importante naconstruçaão  da  personagem  e,  de  modo  mais  amplo,  eé  temaé tica  relevante  nacompreensaão  discursiva  sobre  a  mulher.  Sansa  Stark  aceita  sua  condiçaão  desubmissa, no iníécio. Veste-se como uma lady, aprende a costurar, e fica feliz por saberdesempenhar taão bem o trabalho, tem medo de que o príéncipe encantado naão gostede sua apareância e de que naão tenha filhos homens. No entanto, começa a questionarseu papel quando tem sua primeira menstruaçaão, o que a aterroriza, afinal, sabe queprecisaraé  cumprir seu destino a partir daquele momento. Mas, mesmo que questioneseu  papel,  aceita  casar-se,  a  mando  de  um  homem  e,  por  isso,  acaba  sendoviolentada.  Assim,  eé  interpretada  “[...]  como  uma  menina  fraé gil,  insegura  eviolentada,  que estaé  presa em relaçoã es de dependeância marcadas por violeância ehumilhaçaão.”  (MULLER;  SCHMIDT,  2018,  p.  80).  Portanto,  o  conservadorismo  degeânero associado aà  personagem fica evidente nas Figuras 1, 2 e 3. Assim, podemosdizer que a seérie buscou na sociedade contemporaânea por fatos concretos acerca davioleância contra mulher que enriquecessem a histoé ria  do ponto de vista  de seusprodutores e roteiristas. Por isso, haé  tantas cenas de violeância, tanto fíésica quantopsicoloé gica gratuitas contra mulheres, ficando subentendido que precisam sofrer epassar por grandes traumas para ascenderem na trama, ficando evidente que as duaspersonagens saão definidas pelo seu sexo (MURARO, 1991) ao longo de toda a trama.
 Competência  como  valor  do  feminino  público:  nem  sempre  a  mulher  foireconhecida no espaço pué blico.  Foi  um lento processo que soé  mudou a partir  demudanças na matriz de pensamento econoâ mico. Algumas mudanças que ocorreramna sociedade, como a queda de monarquias e regimes absolutistas, a industrializaçaãoe a transformaçaão  de  espaços pué blicos e privados  a partir  da urbanizaçaão,  entre
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Representações femininas em Game of Thrones: mediações entre os Sete Reinos e a Contemporaneidadeoutros,  permitiram que a mulher passasse  a ser vista aleém do lar,  ou seja,  comotrabalhadora  e  operaé ria  e,  consequentemente,  como  agente  do  espaço  pué blico,lentamente  ocupando  diferentes  ambientes  e  papeis  sociais  (BEAUVOIR,  1970) .Portanto, a  inserçaão  da  personagem no espaço pué blico nos  faz  refletir  sobre umcaraé ter importante  em suas construçoã es  narrativas:  a competeância.  Sansa Stark eéuma garota que, por ter crescido em uma sociedade patriarcal, acabou por aceitarseu destino e a sonhar com o futuro casamento, que deveria ser com um príéncipe. Elaamava a vida que viria a ter, o marido, os filhos, o tíétulo de nobreza porque nuncahavia saíédo daquela zona de conforto. No entanto, com o desenrolar da histoé ria, eapoé s passar por traumas, ser violentada tanto fíésica quanto psicologicamente, e serconsiderada apenas como uma moeda de troca para atender aos desejos de homensque estavam ao seu redor, começa a demonstrar ter um espíérito de liderança. Issofica bem delineado na sexta e na seé tima temporadas quando, apoé s libertar-se de ummarido cruel, volta para casa e eé  tratada como igual pelo seu meio-irmaão, liderandoconjuntamente  com  ele  a  casa  e  o  vilarejo  (Figuras  5  e  6).  Nesse  momento,  elaascende  na  trama  e  atinge  um  patamar  outrora  ocupado  somente  por  homens,mostrando ser competente. Assim, demonstra ser uma líéder nata e, isto se confirmana parte empíérica estudada anteriormente, em que ela consegue se inserir em umespaço pué blico, amplamente, masculinizado. Sansa sai, portanto, do contexto privadodo lar e da famíélia para integrar a vida pué blica – que antes era reservada apenas aoshomens.
 Moralidade masculina no contexto da feminilidade contemporânea: outro fatorinteressante  na  construçaão  de  sentidos  da  personagem  eé  a  moralidade,  a  qualaparece  marcada  pela  polarizaçaão  feminino-privado/masculino-pué blico.  Essemovimento reforça, ainda, a ascensaão que se submete, pois passa da esfera privadado lar para a esfera pué blica da liderança. Em Sansa, essa mudança ocorre ao deixar omarido  morrer  (Figura  4).  Assim,  ocorre  uma  espeécie  de  elastização dapersonalidade feminina, que deve desempenhar papeé is diversos, por vezes mesmocontraditoé rios,  numa  gama  variada  de  funçoã es,  com  sucesso.  Portanto,  o  queacontece com a personagem eé  uma ampliaçaão dos ideais, pois veâ  a necessidade decorresponder  tambeém  aos  ideais  proé prios  do espaço  pué blico  –  que  eram,  antes,restritos  ao universo masculino.  “[...]  aà s  voltas  com a necessidade de percorrer odifíécil  caminho  que  qualquer  mudança  de  posiçaão  subjetiva  exige,  as  mulheresparecem  ter  hoje  diante  de  si  um  espectro  amplo  de  ideais  a  buscar  alcançar.”(FERNANDES, 2006, p. 2). Isso significa que, aleém de precisar se adaptar ao meio em
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Representações femininas em Game of Thrones: mediações entre os Sete Reinos e a Contemporaneidadeque estaé  inserida, precisa ter sucesso, independentemente do preço que tenha quepagar – no caso, a transformaçaão da moralidade. Por isso, o ato de matar acaba sendocrucial para que a moralidade de Sansa mude. Ou seja, rompe uma barreira moral esocial,  jaé  que  matar  eé  um  atributo  amplamente  masculino  no  universo  da  seérie.Assim, a passagem de Sansa da vida privada aà  pué blica faz com que adquira força e,portanto,  acentue  certo  valor  masculino.  EÉ  uma  quebra  de  paradigmas,  jaé  queadquire valores vistos apenas no mundo masculino, compondo o que chamamos deidentidade da mulher contemporaânea, que eé  formada de acordo com o ambiente evalores sociais vigentes e proé prios do patriarcado. 
6 Considerações finaisEÉ  cada  vez  mais  corriqueiro  que  temas  como  sexualidade  e  mulher  comopropriedade do homem  estejam em pauta  na  míédia,  afinal,  essa  “[...]  eé  um construtor  ereprodutor  cultural,  [...]  estaé  diretamente  ligada  com  os  sentidos  que  se  manteâm  ou  setransformam nas culturas que caracterizam uma sociedade.” (JORDAÃ O, 2011, p. 103). Assim,a seérie Game of Thrones, por ser um produto audiovisual relativamente novo e com uma dasmaiores audieâncias do canal HBO, eé  relevante, pois mostra uma personagem que sofre umatransformaçaão na trama: de menina passa a ser visíével perante a sociedade em que vive. Entretanto, o que chama a atençaão eé  o fato de a seérie trabalhar com inué meras pautasreferentes ao feminismo, como violeância sexual, psicoloé gica, casamento infantil e forçado emulher como moeda de troca. Portanto, percebemos que a Game of Thrones busca trazer aàbaila  tipos  de  violeância  que  acontecem  na  contemporaneidade em relaçaão  aà  mulher.  Noentanto,  apesar de  sabermos que eé  necessaé rio  que exista  a  discussaão  sobre as  distintasformas de  violeância,  bem como que sejam  criadas políéticas  pué blicas,  acreditamos que  opapel de uma seérie de televisaão, de renome internacional e com recordes de audieância, eétrazer  entretenimento  aos(aà s)  telespectadores(as),  e  naão  naturalizar  cenas  de  violeânciagratuita contra mulheres.  Desse modo,  o que percebemos eé  que,  em  Game of  Thrones,  ofeminino somente consegue se empoderar por meio do sofrimento, ou que sempre precisater um homem por traé s de seus sucessos, ou que adquira valores do universo masculino, seportando  como um homem.  A  seérie  televisiva  tem  como mote  dar  voz  aos  subalternos.Poreém,  esse  foco  estaé  sendo  disseminado  em  forma  de  violeância  generalizada,  como  sesomente por meio do sofrimento gratuito que um marginalizado possa empoderar-se. Dessemodo, inferimos que Sansa Stark passa a ser visíével perante a sociedade em que vive. Ouseja, eé  uma passagem da vida privada – em que deveria seguir a regras impostas por algueém
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Representações femininas em Game of Thrones: mediações entre os Sete Reinos e a Contemporaneidade–  aà  vida  pué blica.  Essa  mudança  faz  com  que  adquira  força  e,  dessa  forma,  acentue  apercepçaão  de  uma  feminilidade  masculinizada,  amplamente  relacionada  com  valorescontemporaâneos do feminino.EÉ  nesse sentido que podemos dizer que se trata de uma quebra de paradigmas, pois apersonagem  adquire  valores  antes  restritos  apenas  ao  mundo  masculino,  caracterizadocomo  uma  independeância  masculinizada,  compondo,  portanto,  o  que  chamamos  demué ltiplas identidades da mulher contemporaânea. Isso significa que os sentidos negociadosentre a ficçaão e a realidade presentes em Sansa, na seérie, saão formadas de acordo com oambiente em que vive, valores sociais e privados impostos pela sociedade. Essa mudança nasidentidades eé  responsaével por um desenvolvimento ascendente da personagem na seérie – doprivado para o pué blico. Sendo assim, constatamos que Sansa Stark passa a ter posiçoã es dedestaque  em  Game  of  Thrones, e  essa  mudança  de  posiçaão  soé  ocorre  porque  tem  suasidentidades alteradas, adquirindo valores outrora presentes no universo masculino.
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Female Representations in Game of Thrones:
Mediations between Seven Kingdons and the
Contemporary
Abstract
The present research questions how the feminine identities of
the  character  of  Sansa  Stark,  of  Game  of  Thrones  are
represented,  and  which  senses  about  the  contemporary
feminine  are  mobilized  by  the  series.  For  this,  we  seek  to
observe  our  object  through  the  category  character  and
interactions through the textual analysis proposed by Casetti and
Chio (1999). After this, we triggered the concept of mediation,
coming  from a  comparison  between  Williams  (1979),  Orózco-
Gómez  (1997)  and  Martín-Barbero  (2001),  through  the
categories gender,  competence and morality,  and we perceive
that the series seeks to problematize types of violence occurring
contemporaneously in relation to the feminine, such as sexual,
psychological or physical violence, child marriage and woman as
a bargaining chip. Thus, throughout the seasons, the personage
is  pictured  in  order  to  ascend,  but  only  after  going  through
numerous types of  violence.  Therefore,  the negotiated senses
between fiction and reality present in Sansa, in the series, are
formed according to the environment in which they live, social
and private values imposed by society.
Keywords
Feminine Identity. Gender. Representation. Mediation. Game of Thrones.
Recebido em 30/05/2019
Aceito em 30/11/2019
Intexto, Porto Alegre, UFRGS. Online First. 2020.
25
